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A possibilidade de se ante-
cipar para este ano a reforma 
constitucional prevista na 
Constituição para 1993 foi 
descartada ontem até mesmo 
por líderes de partidos gover-
nistas, como o PFL e o PDC. 
Até o momento, a tese-que en-
contra maior número de 
adeptos é a antecipação da 
.revisão para 1992. 	• 

Para o líder do PFL na Cá-
; mora, deputado Ricardo Fiú-
; za (PE), é impossível fazer a 

revisão constitucional neste 
ano. Na sua opinião, além de 
tumultuar o processo legislati- 
vo, uma reforma da Carta, no 

) bojo da atual crise, poderia 
- 	levar a alternativas artificiais 
) para a economia. Fiúza acha 
- 	possível, no entanto,_fazer a 
- reforma um ano antes. 

"A antecipação para este 

ano é complicada", previu o 
líder do PDC, . cléautado 
Eduardo 'Siqueira Campos ' 
(TO). 

Assim. como o líder pe ,  
felisfa, éle acreditai ser mais 
fácil 'trabalhar por u

,
ma'refor-

ma constitucional em 11992.. 
Pelo lado da oposição, o 
PMDB partilha da mesMa po- • 

sicão, só que o líder lbsén Pi-
nfteiro (RS). não vê problemas 
se a revisão ocorrer' entre' 
1992 e 1993. O fundamental, 
para ele, é .que isso se dê 
através do entendimento e 
que qualquer alteração no 
sistema de governo Ise for'• 
aprovado o parlamehtaris- , ' 
mo, por exemplo) só seja co-
locada em prática para o pró-
ximo presidente da República 
e para o Congresso que toma-
rá posse em 1995. 
1, Ainda pelo lado da oposi- 
ção, o vice-líder do PDT, de- 
putado Cesar Maia (RJ), acha 

*1166 ficí''ako ;que vem, deveria 
apends a discússão em 

, 'iolíno,dóistema -de governo. 
obtros'lemas,,clisse.èle; de-

veriam ser analiicidos apenas 
eni 1995/clais , ciríasaèpois do 
que prevê a Carto`. Já.b vice-
líder pétísta, •José Genoíno 
(SP);prefere.qúe ci revisão se 
dê • mesmo só em 1993. Ele 
prega; porém; a realização 
do ,, plebiscito para definir o 
siSteinti de governo por volta 
dé;feVéreirci daquele ano. Em 
seguida ;  começaria a refor-
ma.: ,  

Ao passar pelo Congresso, 
''o governador'eleito da Bahia, 
Antônio Carlos Magalhães, 
disse ser favbhfiVel à ahteci-
pação:da réViSão constitucio-
nal,' principalmente nas pon-
tóS, daedécação e -da estabili-
dade. Para `ele, estabilida-
de deve ser 'concedida com 
base na ffifjdênda profissio-
nal. 


